
 
O Português 

 

Prefere ser um rico desconhecido, a ser um herói pobre. É melhor do que parece.      
O homem português é dissimulado, e fez da inveja um discurso do bom senso e 

dos direitos humanos. Mas é também um homem de paixões moderadas pela 
sensibilidade, o que faz dele um grande civilizado. 

 Gosta das mulheres, o que explica o estado de dependência em que as pretende 
manter. A dependência é uma motivação erótica. 
  É inovador mas tem pouco carácter, como é próprio dos superiormente 
inteligentes, tanto cientistas, como filósofos e criadores em geral. 
  Mente muito, e a verdade que se arroga é uma culpa inibida. Vemos que ele se 
mantém num estado primitivo quando defende a sua área de partido, de seita e de 
família, à custa de corrupções e de crimes, se for preciso. 
  Gosta do poder mas não da notoriedade. Não tem o sentido da eternidade, mas 
sim o prazer da liberdade imediata. Não é democrata; excepto se isso intimidar os seus 
adversários. 
  Não tem génio, tem habilidade.  

É imaginativo mas não pensador.  
É culto mas não experiente.  
Não gosta da lei, porque ela desvaloriza a sua própria iniciativa. É místico com a 

fábula e viril com a desgraça. 
  Admira mais a Deus do que tem fé Nele.  
                                                                                                                               in “Caderno de Significados” 

 
 
"A melhor impressão que a poesia nos pode dar é esta: ficar de coração vagabundo, 
deixando a vareja estalar na janela as asas grossas, e não dar por isso, como um cão 
surdo." 
 
 

"Animais - eles são a medida da nossa paz com o mundo criado; eles são um dado de 
consolação porque não mudam para como quem tanto muda como nós, humanos." 
 

 
"Que é amar senão inventar-se a gente noutros gostos e vontades? Perder o sentimento 
de existir e ser com delícia a condição de outro, com seus erros que nos convencem mais 
do que a perfeição?" 

 
 

"O país não precisa de quem diga o que está errado; precisa de quem saiba o que está 
certo." 
 

 
"Eu acho que não há inteligência sem coração. A inteligência é um dom, é-nos concedida, 
mas o coração tem que a suportar humildemente, senão é perfeitamente votado às 
trevas." 
 

 

"Dizem mal de tudo com uma insinceridade genial. Os Portugueses são a gente mais 
insincera que há. Por isso são raramente grandes artistas." 

 
 

"A competição é só civilizadora enquanto estímulo; como pretexto de abater a 
concorrência, é uma contribuição para a barbárie." 

 


